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Sabiá da praia tamron, Constantino Buteri.
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Tradução e conhecimento em tempos de pandemia 
de COVID-19 em comunidade quilombola 

Knowledge translation in times of the COVID-19 pandemic in quilombola community

Resumo
OBJETIVO: Ilustrar a tradução do conhecimento no formato de 
material educativo em saúde realizado em tempos de pandemia 
para comunidade quilombola. METODOLOGIA: Estudo qualitati-
vo e bibliográfico, desenvolvido nas etapas: 1) Levantamento dos 
conteúdos científicos sobre o COVID-19 pela pesquisa bibliográfi-
ca; 2) Produção de cartilha com informação sobre contágio, dis-
seminação e como se prevenir da COVID-19 em comunidade qui-
lombola, considerando componentes de grupo com ancestrais 
provenientes do continente africano; e 3) Entrega da cartilha à 
Secretaria Municipal de Saúde para distribuição nas Unidades de 
Saúde que possuem comunidades quilombolas em seu território. 
RESULTADOS: A revisão bibliográfica contribuiu cientificamente 
com levantamento de temas para a composição da cartilha. Em 
seguida, foi elaborado storyboard onde foram definidas as ilus-
trações, o conteúdo textual e a linguagem utilizada. Contratou-se 
empresa que ilustrou e diagramou o produto final: “Comunidade 
quilombola em foco: prevenção do contágio e disseminação do 
Coronavírus”. A entrega de 680 exemplares impressos da carti-
lha foi realizada a Secretaria Municipal de Saúde de São Mateus. 
CONCLUSÃO: Esse estudo foi desenvolvido aplicando o pilar da 
universidade (ensino-pesquisa-extensão), que impactou direta-
mente na formação de estudantes de graduação e culminou na 
produção de tecnologia educativa contendo conteúdo com pro-
blema social urgente e atual, contribuindo na inclusão de grupos 
sociais em situação de vulnerabilidade.

Palavras-chave: Infecções por coronavírus; educação em saúde; 
controle das doenças transmissíveis; grupo com ancestrais pro-
venientes do continente africano.
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OBJECTIVE: To illustrate the translation of knowledge in the 
format of educational health material carried out in times of a 
pandemic for quilombola community. METHODOLOGY: Qualita-
tive and bibliographic study, developed in the following stages: 
1) Survey of scientific content on COVID-19 through bibliographic 
research; 2) Production of a booklet with information on conta-
gion, dissemination and how to prevent COVID-19 in the quilom-
bola community, considering the rgoup with ancestors from the 
African continent.; and 3) Delivery of the booklet to the Municipal 
Health Department for distribution to the Health Units that have 
quilombola communities in their territory. RESULTS: The literatu-
re review contributed scientifically to the survey of themes for the 
composition of the booklet. Afterwards, a storyboard was crea-
ted where the illustrations, the textual content and the language 
used were defined. A company was hired that illustrated and dia-
grammed the final product: “Quilombola community in focus: on 
preventing the contagion and spread of the Coronavirus”. The de-
livery of 680 printed copies of the booklet was made to the Muni-
cipal Health Department of São Mateus. CONCLUSION: This study 
was developed by applying the university pillar (teaching-resear-
ch-extension), which directly impacted the training of undergra-
duate students and culminated in the production of educational 
technology containing content with an urgent and current social 
problem, contributing to the inclusion of social groups in a situa-
tion of vulnerability.

Keywords: coronavirus infections; health education; commu-
nicable disease control; group with ancestors from the african 
continent.
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INTRODUÇÃO

Ao final do ano de 2019, o mundo sofreu um grande impacto quando a cidade 
de Wuhan, província de Hubeu, relatou a ocorrência de uma nova pneumonia viral, 
denominada Coronavírus. Esse fato gerou grande preocupação nas diversas nações, 
principalmente por ser uma infecção ainda desconhecida com alta capacidade de in-
fecção e disseminação (JIN et al., 2020; XU et al., 2020). Desde então, o mundo come-
çou a conhecer o Novo Coronavírus como COVID-19 (KENNETH, 2020).

Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) descreveu a 
situação da COVID-19 como uma Emergência de Saúde Pública de Importância Inter-
nacional e, posteriormente, como uma pandemia mundial. Até aquele momento, 136 
países relataram casos da doença. Mesmo com a gravidade dessa patologia, ainda 
não havia informações concretas para o manejo clínico, por isso, a principal ação do 
sistema de saúde foi informar à população sobre as possíveis formas de contágio e 
disseminação do vírus, conhecidas até o momento (BELASCO; FONSECA, 2020).

Diante do cenário apresentado pela COVID-19, todos os setores de atenção à 
saúde possuíam um importante papel na realidade da pandemia mundial, e não seria 
diferente com a atenção primária. A Atenção Primária à Saúde (APS) é a porta de entra-
da do Sistema Único de Saúde (SUS) (DE PINHO BARBOSA; SILVA, 2020). Pela dinâmica 
da epidemia e da produção de conhecimento associada a ela, é um desafio para os 
profissionais de saúde trabalharem a educação em saúde da população de sua área 
de abrangência, principalmente para os moradores do meio rural que se encontram 
distantes da APS, com destaque para as comunidades quilombolas.

As comunidades quilombolas são formadas por grupos étnico-raciais, segundo 
critérios de auto atribuição. Foram criadas pelos negros escravizados como forma de 
resistência à opressão histórica sofrida durante o período da escravidão no Brasil. O 
quilombo é a base da reprodução física, social, econômica e cultural da coletividade, e 
os proprietários dessas terras são remanescentes que garantem toda essa reprodução 
à comunidade (BRASIL, 2003).

Atualmente, materiais educativos impressos, como cartilhas, são utilizados 
como instrumento de educação pelos profissionais de saúde, não apenas por pro-
moverem a mediação de conteúdos de aprendizagem, mas também por funcionarem 
como recurso de fácil acesso à informação, sendo possível consultá-los sempre que 
necessário. Porém, a maioria desses materiais são destinados à população dos gran-
des centros urbanos, e não contemplam os moradores da área rural e de comunida-
des quilombolas. Materiais educativos que apresentam a realidade sociocultural do 
seu público-alvo permitem a potencialização da educação em saúde, uma vez que 
proporcionam aos educandos maior aproximação com o tema trabalhado, por leva-
rem em consideração a sua realidade étnico-racial (SANTOS et al., 2018).

No Brasil, mais de 56,2% da população se autodeclara preta ou parda (IBGE, 
2019). É comum, nos materiais educativos de divulgação científica em saúde, não con-
siderarem os componentes raça/cor, invisibilizando as desigualdades raciais, princi-
palmente em momento de pandemia pela COVID-19 (BRASIL, 2017). 
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Nesse sentido, as tecnologias educacionais favorecerem a elevação do nível de 
conhecimento e confiança da população, dando-lhes a base e suporte para a realiza-
ção do autocuidado. Além disto, contribuem no processo de comunicação e interação 
entre o profissional da saúde e a comunidade, com vistas a incentivar hábitos sau-
dáveis, como higienização das mãos e o uso de máscaras (NOAL; PASSOS; FREITAS, 
2020).

O Knowledge Translation ou, em português, a Tradução do Conhecimento con-
siste em uma proposta que objetiva sintetizar, disseminar, trocar e aplicar o conheci-
mento eticamente produzido para melhorar e prover serviços de saúde mais efetivos, 
de forma a impactar positivamente nos níveis de saúde da população (KHODDAM; 
MEHRDAD; PEYROVI, 2014). 

Neste contexto, surge a necessidade de produzir uma cartilha que possa, atra-
vés da tradução do conhecimento, embasar e fundamentar cientificamente a produ-
ção de um material educativo, que contenha informações e orientações. Assim, esse 
material serviria de auxílio na educação em saúde da comunidade quilombola, com 
base nos componentes étnico-geográficos, permitindo que essa população crie iden-
tidade pela união dos conhecimentos da cultura local e do conhecimento científico, 
no que tange ao contágio e disseminação da COVID-19. Portanto, esse é o objetivo 
desse estudo, através da pergunta norteadora: como traduzir o conhecimento científi-
co em informações e orientações que auxiliem na educação em saúde da população 
quilombola, em tempos de COVID-19?

MÉTODO

Revisão Bibliográfica
 

A pesquisa bibliográfica gera a união e a composição do conhecimento de pes-
quisas relevantes, contribuindo diretamente para sua introdução e assimilação na práti-
ca clínica. Dessa forma, essa etapa foi desenvolvida nas fases: Elaboração das perguntas 
norteadoras; Definição dos descritores; Busca na base de dados; Aplicação dos Critérios 
de inclusão/exclusão dos artigos; Análise e Síntese dos achados (SILVA et al., 2017).

A revisão foi desenvolvida por meio do levantamento de material científico, no 
período de maio a dezembro de 2020, com vista a responder à questão da pesquisa: 
quais são as evidências científicas necessárias para embasar a produção de material 
educativo sobre a temática COVID-19, para comunidades quilombolas?

A primeira etapa destinou-se a realizar a identificação do problema ou da temáti-
ca abordada, por meio do estabelecimento de descritores. Nesse contexto, adotaram-se 
os seguintes termos: “Infecções por Coronavírus”, “prevenção & controle” e “educação 
em saúde”. 

Para sistematizar o panorama atual da literatura, abordando a temática proposta, 
realizou-se uma busca sistemática em bases de dados por meio do Portal de Periódicos 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), tais como: 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Literatura Latino-a-
mericana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Índice Bibliográfico Español em 
Ciencias de la Salud (IBECS), Base de Dados em Enfermagem (BDENF), e a biblioteca 
eletrônica Scientific Eletronic Library Online (SciELO). 
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É valido ressaltar que a investigação na literatura foi realizada através da combinação 
dos descritores, utilizando o operador booleano and.
Foram incluídos na revisão os estudos originais, disponíveis em formato completo com 
abordagem qualitativa ou quantitativa, que tinham relação direta com o objeto de es-
tudo, os quais envolveram COVID-19, prevenção e educação em saúde, estudos pu-
blicados no idioma Português, Inglês ou Espanhol. Como critérios de exclusão, foram 
descartados estudos repetidos, teses, dissertações ou editoriais em que o método não 
estivesse claro. Também, foram desconsiderados os trabalhos que não respondiam à 
pergunta norteadora.
A seleção dos artigos deu-se, inicialmente, através da leitura dos títulos e, posteriormen-
te, pelo resumo, onde foram excluídos aqueles que não atendiam aos critérios para in-
vestigação. Os artigos cujos títulos e resumos surtiram dúvidas sobre sua inclusão ou 
exclusão para a pesquisa, foram mantidos para uma leitura completa do trabalho.
Para análise, aplicou-se instrumento de elaboração própria, com inclusão dos seguintes 
itens: Autores/País/Ano, objetivos do estudo e as implicações para a prática. 

Produção do Material Educativo

A cartilha é um material educativo, didático e de caráter informativo. A car-
tilha, como material educativo, torna a temática aprazível e promove uma maior, 
e melhor, incorporação do conhecimento científico, explanando e ratificando co-
nhecimentos ao público-alvo. O material foi construído de acordo com as recomen-
dações para materiais educativos, tais como: conteúdo, linguagem, ilustrações, 
layout e design (ALMEIDA, 2017). Assim, na pré-produção do material educativo fo-
ram acrescidas imagens do ambiente onde a história se passa, com personagens 
dialogando com o leitor, e estabelecidas as narrativas. Todo o material (storyboard 
preliminar) foi apresentado em quadros de forma a organizá-lo. O conteúdo passou 
por correção textual, por profissional habilitado, e, após o storyboard preliminar, foi 
entregue a um designer gráfico, que ilustrou e diagramou a versão final do material 
educativo.

Entrega da cartilha à Secretaria Municipal de Saúde, para distribuição nas Unida-
des de Saúde que possuem comunidades quilombolas em seu território, pois essa é a 
porta de entrada do SUS.

RESULTADOS

A pesquisa, através de revisão bibliográfica, contribuiu cientificamente para o 
levantamento dos temas e na composição do material educativo. Encontraram-se 
1.429.240 artigos publicados, sendo 22 artigos selecionados para análise, com imersão 
das categorias: informações sobre o vírus e formas de transmissão; medidas de preven-
ção e controle; educação em saúde direcionada à pandemia do Coronavírus.

Em seguida, foi elaborado o storyboard preliminar, com ilustrações e textos. O ro-
teiro foi organizado e estruturado em quadros numerados em sequência, com descrição 
das cenas ao final da ilustração. As imagens utilizadas são de domínio livre, disponíveis 
em meios eletrônicos, como material de consulta do ilustrador e como fonte de ideias 
para os pesquisadores na composição da cartilha. 



142

Assim, foi elaborado storyboard preliminar (Figura 1) e entregue ao ilustrador, e designer 
gráfico, para a produção do storyboard definitivo. 

O material educativo foi definido com a seguinte composição: capa, folha de rosto, 
apresentação, sumário e os sete temas abordados na cartilha, os quais são: 1- Expli-
cando o coronavírus e a COVID-19; 2- Sinais e sintomas iniciais da COVID-19; 3- Formas 
de transmissão do coronavírus; 4- Se possível, fique em casa!; 5- Vacina, sim!; 6- Quan-
do e onde procurar ajuda; e 7- Dicas importantes para o trabalho rural; as Referências 
e, por fim, a contracapa. A cartilha intitulada “Comunidade quilombola em foco: na 
prevenção do contágio e disseminação do Coronavírus” foi ilustrada e diagramada 
por uma empresa contratada. O exemplar conta com 24 páginas, com tamanho pa-
drão de formatação de 21cm de altura por 15cm de largura, e está disponível gratuita-
mente pelo link: http://repositorio.ufes.br/handle/10/11780 (Figura 2).

Figura 1- Mosaico 
do storyboard pre-

liminar com capa e 
sumário da cartilha. 

São Mateus, ES, 
2021.

Fonte: Autoria 
própria
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Com intuito de produzir, para além da cartilha, um material dialógico e inte-
rativo, foi criada a “enfermeira Maria” mediadora desse diálogo. Vale ressaltar, que a 
personagem fictícia, Maria, teve como inspiração a vivência prática das enfermeiras 
atuantes no meio rural.

As informações científicas foram incorporadas ao material educativo como 
texto curto e direto, logo após a exposição da situação-problema pela personagem. 
Dessa forma, a enfermeira Maria dialoga com o público leitor, estimulando-o a refle-
tir sobre cada tema dentro de sua realidade.

Foram impressos 680 exemplares da cartilha, pois a maioria das comunida-
des quilombolas localiza-se no meio rural e não possuem acesso à internet. A en-
trega dos impressos foi realizada no mês de outubro de 2021 para a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde de São Mateus, que se responsabilizou em realizar a distribuição 
do material nas Unidades de Saúde que atendem as comunidades quilombolas do 
município (Figura 3).

Figura 2 - Capa e 
apresentação da 
cartilha “Comunida-
de quilombola em 
foco: na preven-
ção do contágio e 
disseminação do 
Coronavírus”. São 
Mateus, ES, Brasil, 
2021.

Fonte: Autoria 
própria

Figura 3 - A. Coorde-
nadoras e discentes 
participantes do 
projeto. B. Re-
presentantes do 
CEUNES com Secre-
tário de Saúde do 
município de São 
Mateus. São Mateus, 
ES, Brasil, 2021.

Fonte: Autoria 
própria

A
B
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A cartilha foi finalizada e os objetivos do presente estudo foram alcançados. 
Ressalta-se que pode ser utilizada no formato impresso e também online, por profis-
sionais de saúde e de educação, no contexto da prevenção do contágio e dissemi-
nação da COVID-19.

DISCUSSÃO
Os materiais educativos têm grande importância no processo ensino-apren-

dizagem e de promoção à saúde, constituem uma tecnologia de cuidado que po-
tencializa as intervenções de saúde e o trabalho da equipe, além de servirem como 
ferramentas permanentes de cuidado, uma vez que podem ser consultadas sempre 
que necessário (LEMOS; VERÍSSIMO, 2020). Tal relevância tem sido discutida por di-
versos autores que os qualificam como facilitadores da aprendizagem e não apenas 
como um objeto que oferece informação, pois, além da transmissão do conheci-
mento, também passa a ser proporcionado ao profissional de saúde, responsável 
pela educação em saúde, gerando adesão satisfatória dos conhecimentos adquiri-
dos (ROCHA et al., 2019; LIMA et al., 2020; MATOS et al., 2019).

No presente estudo foi produzido um material educativo no formato de car-
tilha, levando-se em consideração os componentes étnico-raciais e o modo de vida 
do público-alvo, residentes em comunidade quilombola, sobre a prevenção do con-
tágio e disseminação da COVID-19 (COUTINHO; PADILLA, 2020). 

Este estudo realizado no contexto escolar, evidencia que a cartilha é um ma-
terial relevante em relação às características que a compõem. Também confirma a 
importância da utilização deste material com vistas a contribuir para a promoção de 
educação em saúde (BRAGA et al., 2021). 

Além disso, o material foi produzido no contexto da Tradução do Conheci-
mento, um dos vários termos usados para colocar a evidência em ação, e de en-
tender como essas práticas funcionam no mundo real. Trata-se de um processo 
interativo do conhecimento que inclui a síntese, a disseminação, o intercâmbio e 
a utilização do conhecimento com a finalidade de melhorar serviços e colocar à 
disposição da população produtos eficazes e, assim, fortalecer o sistema de saúde 
(ANDRADE; PEREIRA, 2020).

Para tanto, a criação da tradução do conhecimento tem 3 fases: investigação 
do conhecimento, síntese do conhecimento, e geração de produtos e ferramentas 
do conhecimento (GRAHAM et al., 2006). O saber é refinado a cada estágio e se torna 
mais útil para os seus usuários.

Assim, para que a fundamentação dos temas elencados ocorresse de maneira 
fidedigna e com base em conhecimentos científicos realizou-se uma pesquisa bi-
bliográfica, como um instrumento metodológico que almeja explicar e discutir um 
assunto, tema ou problema, com base em diferentes referências, conforme aponta 
a literatura. Além disso, a pesquisa bibliográfica propõe-se a conhecer, analisar e 
elucidar as contribuições dos mesmos. Ainda, cita sua atuação no que tange a rea-
lizar a fundamentação teórica dos estudos, bem como identificar o estágio atual do 
conhecimento de determinado tema (SANTOS, 2020).
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Nesse contexto, a cartilha foi sistematizada buscando entender o processo 
da transferência de saberes no âmbito da saúde sobre a COVID-19, evadindo-se da 
transferência de conhecimentos e conteúdos técnicos, mas fundamentando-se na 
criação de um processo educativo baseado no diálogo, como peça fundamental 
para a construção do vínculo entre o educador e o educando (SANTOS, 2020).

Diante desse rigor metodológico, elaborou-se um produto educativo intitu-
lado “Comunidade Quilombola em foco: na prevenção do contágio e dissemina-
ção do Coronavírus”, de maneira a contribuir na educação em saúde ofertada pelos 
profissionais da área, principalmente enfermeiros, como auxílio à educação dos re-
sidentes em comunidade quilombola, com informações científicas de maneira sim-
plificada. Após a elaboração, ilustração e diagramação, a cartilha foi entregue para 
os gestores em saúde, para que fossem distribuídas.

O estudo teve como limitações a última etapa do processo de tradução de co-
nhecimento que é a avaliação do material pelo público-alvo, devido ao isolamento 
social.  Pretende-se dar continuidade ao estudo com a realização de validação de 
aparência pelo público leitor e validação de conteúdo por juízes/especialistas, para 
que, desta forma, a cartilha confira maior qualidade ao processo de ensino-aprendi-
zagem na assistência em saúde, reforçando a confiabilidade das orientações.

CONCLUSÃO

Este estudo foi desenvolvido aplicando o pilar da universidade: (ensino-pes-
quisa-extensão), que impactou diretamente na formação de estudantes de gradua-
ção e culminou na produção de tecnologia educativa no formato de cartilha, con-
tendo conteúdo com problema social urgente e atual (COVID-19), contribuindo para 
a inclusão de grupos sociais em situação de vulnerabilidade, como as comunidades 
quilombolas. O produto auxiliará profissionais e a sociedade com informações que 
contribuirão na redução da disseminação do vírus, não somente no Espírito Santo, 
mas em outras comunidades quilombolas do país, pois está disponível em formato 
online.
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